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Transcorreu, Terça-feira, 5 deste mês,
o aniversário do sr. Pedro Felíeio Cavai-
cantí, abnegado e dinâmico diretor da Es-
cola Técnica de Comércio e do Banco Cai-
xeiral do Crato, é presidente da Associa-
ção dos Empregados no Comércio do Cra-
to. .. ¦¦'."¦¦ * ..

?* As homenagens prestadas a esse ílus-
tre educador e fluente homem de negócios
foram, de todo, merecidas.

Poucos são os qu© possuem, em Crato,
a operosidade do sr. Pedro Felicio Cavai-
canti. Tanto na vida bancária, como na
educacional, têm sido notáveis as suas
realizações. A sua fláma de administra-
dor obstinado e dèspretenoioso, tem-lhe
valido a simpatia de quase todos os era-
tãD.GS

Além de educador e bancado, o sr.
Pedro Felicio dedica ás letras o pouco tem-
po que lhe resta. E' poeta. O Ceará, em
virtude de sua dedicação ao ensino e á
vida bancária, que lhe tomam até as ho-
ras de repouso, perdeu uma inteligência
que poderia estar ladeando homens como
Drs. Antônio Martins Filho e Filguéiras LI-
ma, eFran Marfins, Martins de Alvarez —
seus contemp^râneos-MB outras figuras da
literatura cearense. ti

As homenagens oblatadas ao ilustre
natalicianie, tiveram início bom u?á missa
celebrada na Igreja dèSWleent© Ferrei
pèía manhã. a's; 19 horas deu-se lugar a
üm lauto banquete; oferecido pelos seus
amigos. Foi escolhido para interpretar o
sentimento dos que banqueteavam o sr.
Pedro Felicio Cavalcanti, o Dr.Jeser de
Oliveira. O seu discurso foi digno dos
maiores elogios. No finai do banquete o
aniversariante agradeceu as homenagens
a ele prestadas, numa eloqüente oração,

As 22 horas, aproximadamente, deu-se
inicio ao grandioso baile-uma dás maiores
demonstrações de solidariedade do. povo
cratense ao ilustre educador, e, a meia
noite, quase, foi-lhe levantado um Brinde,

Tipos populares
(Fera a «A GUeae»)

jr. B. Bruto
'¦'''. 

- 

.-¦*•

Francisco José de Sousa

fiutre os tipos populares quo têm psrnrabu-
lado pelas ruas do Orato, creio que nenhum se
EVitatajirà, era .araoterístioas intereasauteà, ao
que serve do aasuuto a esta crônica áasintoree-
te. Franoisco José da Sousa, Oomp • Ohioo, Vice-
•rei, nonaganário, ainda vivo, é, sem dúrida, um
dos mais curiosos da nossos tipos populares A
seguir, dou traços exatos de sua bicg.afja,.com os
dados por ele fornecidos o o m segurança e luci-
des, no dia 3 de maio de 194*4, ao completar exa-
tamente o seu 84° aniversário. A porta da farn.fi-
cia doJoiô Figueiredo Filho, pèrgunteilhe, na-
quele dia, à queima roupa: —cOomp." Chico, qual
é aeua idade?»--.-Ele formalizou -se, cofiou o ca-
vagaac e respondeu prontamente : —«Completei
hoje, 84 anos; nasci no dia 3 de maio de 1860,
no sitio Iputi, freguesia de Varxea-Alegra; sou
filho legítimo de Ildefonso de Sousa a Isabel Ma-
ria da OonosiçSo, casadas. —-

Maus padrinhos do batismo foram o tenenteContinua na 4a. página
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MMHnMwMMMnMMW _¦B¦_¦aM_-¦¦¦a____¦B-e--a¦¦¦i^^¦¦¦¦i•¦^¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦,,¦• .

(Especial para A CLASSE)
I

Nao acredites nunca na amizade
Que é filhando interesse e da cobiça.
Muitos querem que empanes a Verdade
Mesmo com sacrifício da Justiça. < r
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Vais julgar uma causa? Tem cuidado,
Examinando as provas, de tal geito,
—Que proclames, po» fim, desasèombradò*
O Direito de quem tiver direito.
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Carlyle Martins. m

em que falaram diversos oradores, sendo
concluído com um discurso de agradeci-
cimento, improvisado pelo festejado ani-
verseriante, '<.,,<,.- -. .-. ,,:.,...,...,;.:SZ$

Ao sr. Pedro Feli ei o Cavalcante,
cA ©asse», envia respeitosos e Binperoa
parabéns. ^
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Uma caoipnba jasta
.^11-<

Vicente Da Fnotã Cavalcante
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"O homem que nfto sente a suaiáls-
sâo é o homem que nfto Uve;aW^
percepção de bí mesmo, U^eji ao livro
"A vitória do homem de ação .

Estrlbado nessa afirmação. A que eu
me sirvo das colunas deste jornalzpara
fazer sentir a quem deve, o sentido da
missão de que fui Incubido. mm

Em todos os tempos, desde as mais
remotas civilizações, ztem-se notado um
peculiar interesse em certos grupos so-
ciais, de, unindo o s e u.-pensamento ao
dã classe que pertencem^ entrarem em
mais estreitas ligações^ resolvendo com
menos dificuldades os problemas que
lhes assaltam. fi t :."

Com o progresso material e espiritual
dos Povos, com as grandes, e formidáveis
descobertas, com as monumentais íaven-
ções o Homem se sentiu mais inclinado,
quase obrigado a apertar mais os laços
de cordialidade que existem nas «amadas

- sociais. '' •''¦¦ t '"¦-• ¦•• ¦¦---'i •'•-¦: --¦ '-'V.Vi z:
Partindo daí, o Homem chegou a con-

clusfio de que só com a fraternidade e
com à união de classe, poderia resolver
os seus problemas. â<

E aí, neste momento, criaramse as
associações de ciasse, que congregarjaní
os que pertencessem a determinadas elas-
ses " ¦"¦

De uns tempos para cá, nao é desyi
cohecído por ninguém* vem se aceleran-
do dia a dia este movimento, que em lu-
turo será a salvação do mundo.

Na mocidade, em particular; tem-se
acentuado mais este interesse pela maior
fraternidade das classes. *h

E* preelsò, com a fama que temos de
cidade civilizada, qué haja maior inter-
cambio cultural è: social entre nós, & os
estudantes da Capital; para que^ nos co-
Bheèendo meltíer,possamos minorar e
solucionar as crises por que .passamos.

E foi, neste sentido que o Departa-
mento de Educação dó Gentro Estudantal
Cearense me designou para na Região
do Gariri, levantar a minha voz, mostran-
do a necessidade pe temos de maior re-
laç&o, mais compreensão' e çoòperaçaor

E, pensando estar cumprindo o meu
dever' e prestando o. meu trabalho à Wàk
cidade cearense^ eu zneste itístante .gueto
DÍe dirigir à classe à que pertejáÇQ.

Q$ dias da juventude
- -rf V; í5 - JCÍCERO MARTINS ^

Dies inventutcs similes sunt diebus vens,
Jofib GApaBiP Oaüo — Latira Glnaeialm

««i*r(

À; juventude é entusiasta, qttraí8t&,
confiante e ao mesmo tempo encanta
nas suas atitudes. iz . K

Nesta f a se da vida os Jovens nao
Continua na 3a. página•íy
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Estudantes do Gariri! Façamos como
fizeram os soldados de-Leonldas, una-
mo nós, lutemos, nfto temamos os fracas-

Veiamos que de nós a pátria tudo
espera, e triste será para ela decepclo-
par se conosco. , \ *' « «Lutemos pela unificação de nossa
classe, pêlo respeito que ela é merecede-
ra, pelo nome que ela tem direito.

Unàmo nos, porque só com a união
teremos força suficiente para reagirmos
ante os nossos inimigos. $g -

Olhemos o futuro de nossa pátria, e,
analisemos que ela precisa de nós, e te-
mos a obrigação de servi la. s

Nfto temamos decepções e fracassos,
porque errando é que aprendemos e
acertamos. .' \ ¦_ '¦

Vejamos a necessidade que temos de
nos compreender melhor, para que em
futuro acertemos eom menos trabalho.

Só a unlâo n o s fará forte e pronto
para lutar, e lutar é gloriticar a vida.

Façamos de nossa classe o arauto
das aspirações do P o v o \ porque só de
nós depende b futuro do Brasil.

Acautelémonos e venceremos as mm
relras que se nos antepuserem, e teremos
legado ao mundo, uma parcela de èsfor-
ço para a sua Paz e* Prosperidade.

a «q melo de viver eternamente; £ pro-
duzir um trabalho imortal^. aza
$. a S&berido disto ê qUe> devémoa, traba-
lhar para q u e o^ mundo se orgulhe do
nosso trabalho, e conhecendovnósso.-es-
forço possa ha posteriâàde glqrificar o
nosso trabalho. .;
zz Levantemo nos do sono em que vive-
mes e despertemos para a realidade dá
vida- e ombro á ombro edifiquemos o
edifício da grandeza, da cultura, a*¦:'¦ z

Nunea é tarde; para lutar,ze toao es-
forço será cbrbadío de exlto. ,; :iàt\
z? ünánionós para a grandeza dp ptf-
J.SlLz'z,,..- Z/V;z..-;rAÁ.;" a.' ZV:Z' aav,'.;vííZ;
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Instrução e Educação
?i!i ,-i.í ;t.«Ft.'--*çt. Saldanha Filho

Pela simples razão de ás yezss em-
pregarmos o termo Educaçãono sentido
de instrução e vice versa, exprimindo ao
mesmo tempo uma eignificação ou outra,
nâo vai ao caso fazer uma idéia de que
haja semelhança de sentido. ee*

Para maior exelarecimento vamos ae-
finir claramente o que vem a ser Instri*-
cão^como também fazer uma ligeira eom-
par&çâo entre estes dois vocábulos que
muitas vezes são confundidos, mesmo por
quem quer muito saber. ..V t

Antes, porem, ponhamos em evidéii-
cia a palavra Educação é demos seu
sentido real. -e;<e:-/¦ .

A Educação se subdivide em vários
ramos que ensinam o modo pelo qual de-
vemos viver e agir na sociedade.

Suas ramificações são: Religiosa, Mo-
ral, Intelectual, Física e Cívica.

A Educação Religiosa, como já bem
sabemos, ê a mais sublime porque ensi-
na o modo pelo qual devemos nos por-,
tar ante as coisas sagradas e nos luga-
res santos. j

Este princípio de Educação tem como
base principal a crença em Deus. _

Depois temos a Educação Moral que
tem por mira conduzir o homem aos bons
costumes, a um procedimento sempre
reto, alimentar os sentimentos puros e
enobrecer o earater-

Tem como alicerce indispensável a
Edueação Religiosa. e

A Familia é por assim dizer a mais
bela conclusão do proveito que tr a z a
Edueação Moral, e ^kkk^Çl.yk^

Em seguida vem a Educação Intelec-
tual que já não mals; pertence aeesta
Educação porquanto passa paraf um níyej
diferente que é a,Instrução ^3 ^ej >e

? Em penúltimo lugar temos^Eduçá-'
ção Física a qualcom seus métodos clen
tilíGamente modetin^s proporciona os
meios necessários de dar ao corpo naaw
vigor e desenvolvimento .-,,' .

Bem orientada e bem aplicada pode
trazer grandes vantagens à mocidade e
benefícios altamente pr^cipsos, tornando-a
mais forte, mais dispps^ e cpi^iò|a^ t .

i Finalmente- p a r a a organização da
Pátria e conservação dos direitos è deve-
rés de um povo dispontps 4a Educação
vCívica. &' yy.'

Exelareeido detalhadamente o. signl*
ficado de Educação passemos agora a

Os dias da...
<r Cont. da 2a. pág.

< * I

são multo capazes de reflexão ; seguem
o Impulso da vontade e são expansivos
demais nos seus momentos de alegria.
Têm, finalmente, a ineonstânoia do tem-
po, a cujos dias são os seus dias seme-
lhantes.

Os dias do tempo t ô m sempre ale-
grla e beleza ineomparávels; m a s, nos
seus aspectos e fenômenos há sempre
muita inconstância.

Ainda que se compare aos da prima-
vera os dias da juventude, nfto escapa à
imaginação do observador essa idéia de
inconstância, pela que, tanto na primava-
ra, que ó a "juventude do ano", como
na ^juventude ¦— primavera da vida" --
nem sempre tudo são risos, encantos,
flores, luzes e festas.

Há nos dias do tempo nuvens, bul-
cões de nuvens, a entristece los e há nos
dias da juventude muitos motivos de
tristeza e de contrarledade.

Os- jovens só muito a custo se con-
formam em ter as suas vontades, desejos
e aspirações contrariados, e, por serem
voluntariosos, sofrem com esses e outros
contratempos.' e

té por isso que "os dias da juven
tude são semelhantes aos da primavera'
ou, melhor, do tempo. e
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Instrução. e
Sobre esta matéria muito temos que

afirmar, pois ela está para o espírito àsr
sim como o alimento está para o corpo.

Armei esta proporção porque vi a in*
fluencia da Instrução na economia huma-
na como sendo üin dos fatores capitais
no aperfeiçoamento dá humanidade hof-
dlernáe

Sendo como é um conjunto de meto-
dos q u e postos em prática fornecem ao
homem a maneira pára ele galgar as
culminancias dá sabedoria, torna-©, mais
apto para uma vldá melhor.:

E' incontestável que a maior fellci-
dád&dè viver 4ueó hòrfreffi^üQje possue
ô àquela que naséeM&s págiaasv júcidfci*
dos bons livros. %

= A Instrução é a fonte de onde dima-
nam todas as ciências e o tesouro de to-
dós a%tèles que as cultivam.

W^ivm estão, bena tíítidas, as gr an des
provas que th^tram haver inteira dife-
rença de sentido èfüvtré Educação é lçs~
truçâo. 5 V^^V^^
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CorRÇDÍaíiO ,5í Tipos populares
Os vaedosos profissionaes, os que se não çan-

sam de apregoar as suas desacreditadas virtudes de
indivíduos que'sabem tudo e até mesmo demais; es-
ses duros cavadores se fizeram para escarvar no s
"butüões" calado» da matutada crédula. Vão bem
com ela. Hoje em dia, dá se comigo uma espécie de
descoroçoamento pela conversão do matuto. Ora. nao
ha indivíduo mais torpemente enganado do que b
nosso roceiro. E, pelo visto, ele gosta mesmo de ser
enganado. Ama de todo o coração o seu vil engana-
dor. Masoquismo afetivo. A experiência tem provado
que o matuto g o s t a de palanfrorio e agrado falso
sem se aperceber, no entanto, que tudo isto nao
passa de terrível anéstesico vilmente usado pelo seu
f a 18 o amigo e desmoralisado trahidor. Em tempos
idos e não mui distantes, tínhamos aqui um famige-
pado curandeiro de nome Antônio Cigano,. O 11 p o
mais indecente e atrevido que a medicina do Crato
jamais vira e conhecera Nasceu para enganar e vi-
ver sem fazer força. Imagine que ele, àquele tempo,
senhor de um bairro de mulheres solteiras (Rue do
Pedaço) cuidava da SAÚDE d'aque!a gente e d o s
ingênuos comboieiros abastecedor.a d a s feiras do
Crato. Compenetrado de sua alta função ilegal, con-
trariava sistematicamente os diagnósticos clínicos des
médicos e farmacêuticos do logar e até dos de For-
taleza Especialista em irisdiaghose, não havia nin-
suem sadio para ele (pudera!...) e q u e as tisanas
para a cura só ele as sabia preparar e ministrar.
Havia no bairro quem se escondesse ao avistar o
formidoloso curandeiro de lábias convincentes e ca-
tadura má. Alto, magriço, bronzeado, çorcovo e tardo
no passo, trajava calças de brim claro e pal.ó pachá
surrado. Usava chinelos de coiro e chapéo de palhas
de carnaúba Escorava se em bengala de pau cipó e
guardava no cós á vista dos parvos e escondida da
policia uma legitima e afiada 'parahiban^'. Antônio
Cigano era un? veterano malfeitor do Cangacismo
pandemieo regional. Velho, sem patrão e sem dinhei-
ro, deu para outro sistema malandro de explorar os
sertanejos fracos e ignorantes. Assim viveu por mui-
to tempo esse celebre dr. Raiz. que. se existira ago-
ra, se escandalizava com a concorrência e acima de
tudo a falta de ética profissional de seus colegas.
Mas, Cigano velho demoníaco, eu não estou aqui pa-
ra fazer a tua crônica. Não. Tomei-te para confronto
e legitimação dos Ciganos do presente. Como tu, -
eles fazem do mesmo modo "irisdiagnostioo" de mo-
lestias du doenças que já trazem anotadas ho cader-
ninho dalgibeira. Falam muito, como tu; tapeiam á
vontade, como tu; desconjuntam-sé em salamaleques,
c o m o' tu.... porque afinal, o que querem e jà têm
por certo é o rico dinheiro que a besteira dos matu-
tos lhes dá em um conto dé vigário bem ensaiado e
ainda melhor pespegado Aprende, pois, matuto ridi-
cule!.. Não te deixes vencer pela intrügice ousada da
cabotinagem sem escrúpulos. Ela te dará as costas
sem dizer adeus, e levará no bolso engordurado do
mascate o apertadibsimo dinheiro, q a e te custo* a
vida; " '¦""'.. _*¦ ._.' titia ¦

Dr. Jeser

Continuação da la. pàg.

Jobô Leandro ¦ a esposa; mau padrinho de crisma
foi Antônio de Pinho Pereira do Periperi. Casei-
com Joana em 1887. no Assarê e com ela vivi,
em boa harmonia, até 1897».

XXX
Em 1897, conhaei compe Ohioo morando no

sitio Mata, no aviamento da Abel Alves de Lima,
tio do jornalista José \lvea da Figueiredo, e ain-
da em companhia de Joana a alguns filhos pa-
quenos. Por essa tempo, já o atormentava um cer-
to ciúme que eu nSo sei ee seria ou nSo, raioa-
vel. A mulher, n§o podendo toleralo mais, aban-
donouo. levando ob filhos. Desde então, vem ele
nessa mania de realeza e adultôrio\ atribuindo in-
fidelidades da mulher oom todo mundo. Quando
morreu o RòbbwsI, ele cobriu-se de luto, porque
o Rosswel era seu neto, filho de um dos seus
filhos com Joana.

Foi agricultor e muito bom de serviço ; ftel
e inoapaz de apoderar-se de coisa alheia, sempre
deu conta do que se lhe confiou Um ano foi re-
colhido ao asilo de Porangaba, mas conseguiu fu-
gir e veio embora para aqui. Em 1910, eatava em
S. Pedro, hoje GaririaB_ú;fugiu um preso da cadeia;
ele perseguiu-o, subjugou-o e entregou-o ao de-
legado, muito satisfeita e compenetrado, porque
dizia.como autoridade que era, pois era Vicerci.W
nha obrigaçfio de defender a lei e manter a justiça

XXX >
Hoje, que já entrou para os 90 anos desda o

dia 3 de Maio, já está mole, mas sempre com a
mania de realeza. Toma, às vèzoe, uma chamada
da POJi mas hão me consta que já tsaha chega-
doa cair embriagado. Ha dias deesparecau da
prao«; parece que está veraneando em ca6a de
algum dos seua amigos, fora áx cidade. Talvês
ande desgostoso porqua o seu prestígio ea vice-
• rei, eclipsou-se oom o aparecim.nto da outraB fi-
güras de projeção, gjub lhe disputam a primazia da'»*"• Orsto-5 

7-1949

0 Almanaque do Ca ri ri
Continua á venda, em todos as livra-

rias desta cidade, o «Almanaquedo Cariri».
Essa obra tem repercutido por todo o Cea-
ráj tamanho é o seu valor intelectual. Ler
o «Almanaque do Cariri», é conhecer os
problemas que assaltam as cidades cariri
ensés.

Nascimento
Nasceu, no dia 5 último, no lar de sr. Francisco

Queiroz e de sua dileta esposa, Dna. Eunice Dias
Queiroz, uma interessante garota, que receberá, na

itismal, nome de Iracf.Pia Bs
¦ *

tititi''titi\ ti.titi.ti- -y.
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.Completará 2 anos nò próximo dia 14, Vera Ma-
ria, estimada'filhinha do casal Virmar, Aragao e Ma-
tia Anita Felícip, é neta do nosso querido assinante
Ferrer Bezerra.

«A Classe» parabeniz os pais da recém-nascida
e os da aniversariante*

) Anivérsariain amanhã, o Dr. Osvaldo Pinheiro
3 Teles e Ivanilde Piuheiro Teles. . -,

Parabeniza os, sinceramente, «A Classe».


